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EMENTA 

Princípios de Agroecologia e planejamento de agroecossistemas. Práticas agroecológicas e 
desenvolvimento sustentável. Desenvolvimento de metodologias agroecológicas, possibilitando a 
exploração agrícola, através do desenvolvimento de espécies resistentes e tolerantes ao ataque de 
pragas, identificação de inimigos naturais, possibilitando o equilíbrio ambiental. 
 

OBJETIVOS DE ENSINO 

Geral 
Entender os fundamentos e princípios da Agroecologia. 
Compreender a construção do conceito de Agroecologia; partindo de uma análise histórica; 
dos impactos sociais e ambientais; do processo de modernização agrícola e sua superação, 
apontando para uma agricultura e uma sociedade sustentável. 

 
Específicos 

Fazer o manejo do solo adequado para uma produção limpa; 
Controlar pragas e doenças de modo ecológico; 
Realizar a ciclagem de nutrientes no agroecossistema; 
Conhecer as redes de feiras agroecológicas; 
Discutir acerca da importância das práticas agroecológicas para o desenvolvimento 
sustentável; 
Possibilitar a vivência em práticas agroecológicas diversas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Princípios de Agroecologia e planejamento de agroecossistemas.  
2. A ciclagem de nutrientes no agroecossistema. 
3. Práticas agroecológicas e desenvolvimento sustentável. 
4. Processos de transição para uma agricultura agroecológica.  
5. As bases da agricultura orgânica. 
6. Movimentos de agricultura orgânica. 
7. Geração da ciência e tecnologia para a Agroecologia. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

O conteúdo programático será contemplado por meio de diversas estratégias metodológicas, a 
saber: aulas expositivo-dialogadas, discussões, aulas de campo, jogos didáticos, oficinas 
pedagógicas, etc. As aulas serão ministradas numa perspectiva construtivista, favorecendo a 
construção do saber pelo discente e proporcionando sempre sua participação nas atividades da 
disciplina. 
As aulas teóricas serão enriquecidas com a utilização de diversos recursos didáticos, a saber: 
quadro-branco, lápis para quadro-branco, notebook, data-show, televisão, caixas de som, jogos 
didáticos e material bibliográfico diverso.  
 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

O processo de ensino-aprendizagem será realizado de forma contínua, avaliando todas as 
atividades desenvolvidas ao longo do curso. Para fins quantitativos, utilizaremos diversos 
instrumentos/meios avaliativos, tais como: prova escrita, relatórios, seminários, pesquisas, 
exercícios. 
 

RECURSOS DIDÁTICOS 

Data-show, apostila, apresentação de slides, livros, filmes, textos impressos, quadro e pincel. 
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